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RESUMO
A assistência domiciliar está em expansão no Brasil, demonstrando ser um novo local 
de trabalho para profissionais da saúde tanto no setor público quanto no privado. Os 
clientes buscam esse serviço visando saúde psicologica e emocional, cuidados 
especializados e personalizados para as necessidades de cada cliente na segurança de 
seus lares. 
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Home care significa "cuidado domiciliar", que constitui ações de saúde 

realizadas no domicílio do paciente por uma equipe multiprofissional, a partir de um 

diagnóstico da realidade da situação do paciente, com o objetivo de promover, manter 

e/ou restabelecer a saúde (Duarte; Diogo, 2000) não envolve apenas profissionais de 

diferentes áreas de saúde, mas também clientes e suas famílias. 

Esse é um mercado amplo e em expansão por todo o Brasil, segundo o Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), temos em torno de 1.106 empresas em 

atuação, em agosto de 2018 eram 618 empresas. O que antes parecia ser uma área 

voltada apenas para a população idosa e clientes acamados, hoje tem demonstrado ser 

uma rota de escape para fugir dos hospitais lotados evitando o risco de exposição ao 

SARS-CoV-2. Segundo o Núcleo Nacional das Empresas de Serviços de Atenção 

Domiciliar (Nead) desde o início da pandemia houve um aumento de 30% na prestação 

de serviços de saúde domiciliar, clientes procurando cuidado humanizado e 

especializado para procedimentos como curativos, medicações na veia, para cuidados e 

orientações em relação a idosos, puérperas, recém-nascidos, doentes crônicos, sintomas 
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leves provenientes da SARS-CoV-2 ou de qualquer doença que não necessite de 

cuidados hospitalares. 

A enfermagem domiciliar exige conhecimento científico e técnico, autonomia, 

responsabilidade, extrema habilidade interpessoal para trabalhar com pacientes, 

familiares e equipes multiprofissionais. O serviço prestado em domicílio é baseado no 

paciente, família, ambiente doméstico e demais pessoas que façam parte do cotidiano do 

cliente. Os enfermeiros que trabalham em home care devem ter suas próprias 

competências e perfil. O trabalho sistemático é acentuado pela comunicação, ética e um 

profundo respeito humano pelas diversidades familiares. É também uma oportunidade 

única de oferecer o melhor atendimento de saúde possível às pessoas no conforto e 

segurança de seus lares (LACERDA, 2008).

Segundo Lacerda (2000), a enfermagem se apresenta como profissional 

fundamental no processo de cuidados domiciliares, mostrando sua competência baseada 

em seu conhecimento, treinamento e aprimoramento. Portanto, indispensável na tomada 

de decisão e planejamento do cuidar, parte fundamental nos serviços prestados na 

modalidade de home care. 

Nos últimos anos, a atenção domiciliar teve um crescimento significativo no 

Brasil. A tendência é incluir mais empresas, profissionais e pacientes. Na atual 

pandemia, entender o tamanho real da indústria e seu impacto na saúde, na economia e 

no mercado de trabalho tornou-se ainda mais importante. De fato, o atendimento 

domiciliar traz benefícios para pacientes, profissionais e unidades de saúde. Para os 

profissionais, por exemplo, garante melhor qualidade de vida ao proporcionar um 

ambiente de trabalho mais tranquilo. Para os pacientes, garante maior nível de 

segurança, conforto e qualidade de vida, além disso, não há risco de infecção hospitalar, 

além da vantagem de se estar em um ambiente que lhe é familiar, longe da agitação do 

ambiente hospitalar.
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